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«Foi cm fins do anno pas
sado, que os republicanos 
resolveram tirar partido da 
irritação causada nas clas
ses abastadas pela abolição 
da escravatura.

«A propagandc republi
cana fez-se com uma acti- 
v idade até então desconhe
cida: os oradores do partido 
espalharam-se por todo o 
paiz, celebrando reuniões 
nas povoações mais insigni
ficantes, e fundando por to
da a parte centros republi
canos. O dinheiro não lhes 
faltava; um grande numero 
de plantadores tinham adhe- 
rido ao movimento. As pro-

olhos para o ceo—tendo piedade 
de minha mãe !

A pobre mulher fez um movi
mento e, suspirando, pronunciou 
estas palavras :

—Meu filho! meu filho! nunca 
mais te tornarei a vêr!

E correram lagrimas de suas 
palpebras afogueadas. Bertha in- 
clinau-se para ella, imprimiu-lhe 
um beijo na fronte, e disse !

—Tenha coragem, minha mãe. 
Deus ha-de compadecer-se de nós, 
e presinto que cedo o apertará 
nos braços.

— Filha, tu queres em vão dar- 
me uma esperança, que, prevejo, 
nunca se realisará; e comludo o 
meu unico desejo seria tornar a 
vêl-o! tornar a vêl-o uma só'vez! 
Ua cinco annos que está longe do 
nós; o regimento acha-se tão perto 
d’aqui, e eu não posso ir ter cora 
elle» porque as minhas forças es
tão completamente perdidas. Não 
posso sequer levantar-me. Meu 
Deus! meu Deus! morrer sem lor. 
nar a vêr meu filho, sem poder 
dar-lhe o ultimo beijo ca bençã0 
de mãe... Não te afllijas, minha 
querida Bertha. Ai! depressa m„

| Ladario. As communicações | vincias do Rio de Janeiro, | do Rio de Janeiro, com cx- 
telegraphicassão caras; mas 
ha cm Portugal quem não 
olharia a dinheiro para ter 
informações minuciosas, c é 
certo que ellas não veem.

Por este motivo não «lei- 
xará de ser lida com inte
resse uma communicação, 
que apparcce no jornal pa
risiense o «Gaulois», e que 
lhe foi feita, segundo elle 
diz, por um homem políti
co brazileiro, que sahiu do 
Rio a 28 de outubro, e que 
desembarcou cm Bordéus a 
15 do corrente.

Vou traduzir-lhes essa 
communicação, porque ain
da a não vi em nenhum jor
nal portuguez, e tem in
formações completamente 
desconhecidas.

Eis o que diz o informa
dor do «Gaulois» :

ra e não temiam a mais leve som
bra de reprehensão.

Era pois domingo, como já dis
semos.

O parocho estava sentado num 
banco de relva cm frente da por
ta, cercado por todos os velhos e 
por os novos que, não gostando 
de dansar. preferiam ouvir as pie
dosas historias que elle costumava 
contar-lhes. Em cada grupo bri
lhava a alegria nos rostos. Todos 
eram felizes!

Não acontecia, porém, o mesmo 
nunca das casas da aldeia.

Uma rapariga, de rosto pallido 
e triste, e cujos bellos cabei los 
pretos caíam negligentemenle so
bre os hombros, está inclinada so
bre o leito de uma enferma, pa
recendo seguir com anciedade to
dos os seus movimentos. O somno 
da doente, ainda que leve, é cheio 
de soffrimento; a dôr, mais que a 
própria enfermidade, parece aba- 
tel-a levando-a a uma morte cer
ta.

—Pobre mãe!—diz Bertha (era 
este o nome da joven)—como ella 
soffre; e não poder allivial-a! Meu 
Deus! — torna ella erguendo os ‘

Perlo da fronteira fica a peque
na aldeia de Molène, logar deli
cioso, encostado a uma collina co
berta de maltas, e deante da qual 
se estendem relvosos prados, que 
em todas as primavarasse veslem 
de variegadas flores.

Era domingo; o sino da egreja 
tocava ao fim das vesperas; os 
parochianos saíam do templo em 
multidão: os velhos, conversando 
amigavelmente uns com os outros; 
os novos, rindo e brincando. Em 
seguida encaminharam-se lodos 
para um grande taboleiro de ver
dura cm frente da habitação do 
parocho, que se congratulava por 
os vêr assim reunidos, e tanto de 
accordo se entregarem á alegria e 
ao desleixo dos annos. Nenhum 
d’elles evitava seus olhares, por
que todos tinham a consciência pu-

Minas Geraes e S. Paulo, ■ cepção do «Jornal do Om- 

acolhimento muito favoravel | los republicanos. Fez-, 
ás theorias revolucionarias.

«O governo esforçou-se 
por crear uma corrente con
traria, recorrendo precisa- 
mente áquelles, que tudo 
lhe deviam: aos negros li
bertados. Em face dos cen
tros republicanos fundaram- 
se associações de libertos, 
que foram designadas sob o 
nome de guarda-negra, e que 
se propunham defender o 
throno e as leis da abolição 
da escravatura. E esta defe- 
za estava longe de ser theo- 
rica ou platónica, segundo 
se vae vêr.

Ha alguns mezes, no Rio 
de Janeiro, um dos orado
res republicanos, Silva Jar
dim, fazia uma conferencia 
republicana no GrandeThea- 
tro. A guarda-negra inva
diu a sala, espancou os au
ditores, e obrigou-os á re
tirada. Em outra reunião, 
que se effectuou algum tem
po depois, os negros foram 
mais longe: penetraram ar
mados no recinto, e fizeram 
fogo sobre as pessoas que 
se achavam na tribuna.

«Os* republicanos, para 
protestarem contra taes pro
cessos, que o governo favo
recia, provocaram um gran
de meeting de indignação, 
mas esse meeting foi prohi- 
bido.

«Esta prohibição poz fogo 
á polvora. Toda a imprensa

principalinente, fizeram um mercio», tomou partido pc- 
-sç um 

grande alarido, sobre o the- 
ma da tyrannia, e dos direi
tos da reunião c da liberda
de da palavra violada. De 
'lodos os lados os republica
nos receberam manifesta
ções de sympathia. 'Os es
tudantes, e os proprios alu- 
innos da escola militar, ra
pazes apenas de quinze an
nos, tomaram parte n'essas 
manifestações. Fundaram- 
se jornaes republicanos por 
toda a parte, e outros ma
nifestaram-se pela nova cor
rente, nas províncias.

«Em 30 de abril, reuniu- 
se em S. Paulo um congres
so republicano, no qual os 
republicanos de cada uma 
das províncias se fizeram 
representar por cinco dele
gados. Foi d'este congresso in
contestavelmente que sahiu a re
volução de sexta-feira. Effecti- 
vamente resolveu-se ahi a 
reorganisação do partido, 
tornada necessasia pela im
portância, que o movimento 
acabava de adquirir; e ele
geu-se ahi um chefe, o qual 
foi o snr. Quintino Bocayu- 
va, redactor do «Paiz», e 
que o telegrapho nos apon
ta como um dos membros 
do governo provisorio.

«Pouco tempo depois de 
este congresso, o snr. Bu- 
cayuva publicou um mani
festo muito violento, no 
qual affirmava a auctori-

«Continua a escassez ab
soluta de noticias de políti
ca interna; c por isso, con
tinua tatnbem na ordem do 
dia a revolução do Brazil.

Uma das coisas, que cau
sa certa estranheza, é a fal
ta quasi absoluta de infor
mações minuciosas, de par
ticularidades, tanto a res
peito do rebentar da explo
são, como dos trabalhos, 
que a preparam. Nem mes
mo se sabe, em que condi
ções foi ferido o barão de
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dade, que acaba de ser-lhe 
conferida. Dava além d'isso 
a conhecer os nomes de uma 
commissào, ou conselho, dc 
que se acercara para levar 
a sua einpreza a bom ter
mo. Desde então a propa
ganda tornou-se ainda mais 
activa. Os jornaes consagra
vam-lhe uma rubrica espe
cial.

«A «Gazeta de Noticias» 
chegou a dizer, que antes do 
fim do anno a republica se
ria proclamada, recommcn- 
dando até para a presidên
cia o conselheiro Saraiva.

«No mez dc maio deu-se 
um incidente significativo, 
o qual indica bem quaes 
eram já a esse tempo os 
sentimentos do eNergilo, que 
se viu sustentar a causa dos 
insurgenlcs. O conde de Eu 
foi um dia presidir a ’uma 
reunião do Club dos voluntá
rios da patria, dc que fazem 
parte os officiaes reformados 
ou em aclivo serviço. No 
momento cm que o prínci
pe sabia da sala, gritos re
petidos e numerosos de viva 
a republica soaram de todos 
os lados.

«Quando o conde dc Eu 
fez ha pouco a sua grande 
viagem pelas províncias, o 
partido republicano mandou 
um dos Jscus oradores mais 
violentos a acompanhar o 
príncipe, seguindo-o passo 
a passo, espalliando pam- 
phlelos contra a familia im
perial, e esforçando-se, por 
meio dc discursos revolucio

nes, pelo amor de Deus; tu és pa
ra mim tão cara como Paulo! am
bos nascidos no mesmo dia, te
nho-vos sempre confundido em 
egual ternura do meu coração ! 
Oh! fica, fica, filha, não me aban
dones.

—Nilo receie nada por mim, 
minha mãe; uma ausência dalgu
mas horas sómente, e depressa 
nos tornará a vêr ambos.

E, dizendo estas palavras, abra
çou a mãe com ternura e saiu; 
depois foi a casa d'uma visinha 
pedir-lhe que a substituísse nos 
cuidados que prestava a sua mãe, 
dizendo-lhe que por pouco tempo 
se ausentava. A visinha foi im- 
medialamcnte para junto do leito 
da mãe de Bertha.

Bertha dirigiu-se em seguida ao 
presbytero.

A’ sua chegada, cessaram as 
dansas, e lodos a cercaram pe
dindo-lhe noticias da mãe. Divi
sava-se em lodos os rostos a com
paixão e a amisade que ella ius- 
pirava.

Como os leitores sabem o 
acontecirqento mais impor
tante e que prende n'este 
momento as attenções do 
Velho e Novo Mundo é sem 
duvida a queda do império 
e a proclamação da repu
blica no Brazil.

Foi para todos motivo de 
surpreza um tal aconteci
mento dado tão repentina
mente.

Os jornaes teem-se des
culpado desta imprevista 
transformação política e por 
isso pouco podemos dizer de 
novo.

Transcrevemos apenas so
bre este assumpto o seguin
te que tiramos da correspon
dência de Lisboa para o 
«Jornal da Manhã»:

te só tu, filha; tão moça, ião bel- 
la, vaes ficar para ahi sem apoio 
no mundo.

Dizendo estas palavras, a po
bre mulher, exhausta pela fadiga, 
tornou a cair sobre a cama cho
rando é apertando a filha nos bra
ços.

Bertha soluçava e já não tinha 
palavras com que incutir coragem 
á pobre mãe.

Ajoelhou-se portanto, e rogou 
a Deus que viesse em seu auxi
lio. Depois de fervente oração, 
tornou a levantar-se, com o rosto 
radiante de felicidade e esperan
ça. Uma ideia consoladora acaba
va de esplendecer era seu cora
ção.

—Minha querida mãe, tenha 
coragem e paciência. Prometto- 
Ihe que ha de tornar a vêr meu 
irmão. Deus inspirou-me, dignou- 
se escutar minha humilde suppli- 
ca, e suggeriu-me um meio que 
vou pôr em execução immediata- 
menle; cedo abraçará pois seu fi
lho.

—Que queres tu fazer, filha, 
qual é o teu intento? Quero sa- 

„___ ___ — ,..... e ■. bel-o. Primeiro que tudo, não te
separarei também de ti, deixando . vas expôr. Olha, não mc abando-
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luiuiuosas do Bem trcs fadas, in-

—

Eu sou mulala vaidosa, 
Linda, faceira, mimosa

Minha existência é de llôres, 
De sonhos, de luz, de amores, 
De amores que não tem fim; 
Escrava, na terra um dono, 
Outro no coo sobre um throno, 
Que meu Senhor do Bom-Fim.

Quaes muitas brancas não são 
Tenho requebros mais beilos; 
Se a noite são meus cabeilos, 
O dia é meu coração.

Sob a camisa bordada 
Fina, tão alva, arrendada, 
Mc treme o seio moreno; 
E’ como o jambo cheiroso. 
Que pende ao galho formoso. 
Coberto pelo sereno.

Ao afinar da viola, 
Quando estala a castanhola, 
Ferve a dança e o desafio: 
Peneiro n’um molle anceio, 
Vou mansa n’um bambaleio, 
Qual vae a garça no rio.

Na fronte, ainda que baça. 
Me assenta o troço de cassa. 
Melhor que c’rôa gentil;
E eu posso dizer ufana 
Que qual mulala bahianna 
Outra não ha no Brazil

Se arde um desejo agora, 
De meus allectos senhora, 
Sei enconlral-o no amor; 
Minh’alma é qual borboleta, 
Que vôa e vôa inquieta. 
Pousando de flôr em ílòr.

Eu gosto bem d esta vida. 
Que assim se passa esquecida 
De tudo que é triste e vão; 
Um dito repenicado, 
Um mimo, um riso, um agrado 
Caplivam meu coração.

Nos prezepes da Lapinha 
Só a mulala é rainha, 
Meiga a mostrar-se do novo; 
Da sua face ao encanto 
Vae-se o fervor pelo santo, 
P’ra o santo não olha o povo!

Na fronie, ainda que baça, 
Me assenta o troço de cassa 
Melhor que c'rôa gentil ; 
E eu posso dizer ufana, 
Que qual mulala bahianna 
Outra não ha no Brazil.

Nos bicos da chinellinha 
Quem vôa mais levesinha, 
Mais levesinha do que eu? 
Eu sou mulata tafula, 
No samba rompendo a chula, 
Jamais ninguém me venceu.

Aos moços todos esquiva, 
Sendo de todos captiva, 
Demoro os olhares meus;
Mas se murmuram:—maldita...
Bravo, mulala bonita! — 
Adeus, meu yôyô adeus...

Minhas yáyás da janella 
Me atiraram cada olhadella, 
Ai dá-se! mortas assim... 
E eu sigo mais orgulhosa. 
Como se a cara raivosa 
Não fosse feita p’ra mim.

dubitavelmente as melhores que 
se toem dignado visitar a terra. O 
seu unico prazer era soccorrer os 
desgraçados. Boas fadas! Que me
lhor poderiam ellas empregar o 
seu poder, n.este mundo de misé
rias e desgraças?

Quantas vezes nas vastas cla
reiras inundadas de luar da flores
ta de Brocelianda começava a dan-

Partiu na sexta-feira para 
Lisboa o sr. José da Costa Fa
ria, d’esta villa. .< vt i

A, MTOATA 
(canção brasileira)

São realmente admiráveis de 
ridículo os versos que em se
guida publicamos, transcriptos

Em tempos que já lá vão, tem- ! 

pos muitos melhores que os de ho- j 
je, decerto, desceram das regiões Alguns jornacs tem dado a 
luminosas do Bem trcs fadas, in- j noticia de que este illustre de-

Tem andado em Pedrcgaes 
estudando a estrada que vae 
da Ponte dos Corvos á Portei la 
o sr. conductor Menezes, da 
direcção das Obras Publicas de 
Braga.

í i —-a

FACTOS E POLÍTICANa quinta-feira á noite deita
ram-se n’esta villa muitos fo
guetes por ter sido livre em 
Braga, nas inspeeções o sr. Gás- 
par Guimarães, jfilho do nosso 
prosado e valioso amigo o sr. 
Antonio Thomaz Lopes d’Aze
vedo Guimarães.

Meus brincos de pedraria 
Também, fazendo harmonia. 
Com meu coração reluzente; 
Na corrctitinha de prata, 
Tem sempre e sempre a mulata 
Figuinhas de boa gente.

narios, dc destruir as sym- 
pathias, que o genro do im
perador podia despertar.

«N este verão, o movimen
to republicano tinha feito 
taes progressos que, numa 
sessão da camara, um depu
tado conservador e um de
putado liberal declararam- 
se abertamente republica
nos, o um outro deputado 
conservador terminou um 
dos seus discursos pelo gri
to de viva a republica! Final
mente, ha um mez foi vo
tada uma lei, que dispensa
va do juramento constitu
cional de fidelidade ao im
perador c á sua dynastia. 
Para se eximirem a esse ju
ramento, bastava que os de
putados declarassem á meza 
da camara, que ellcera con
trario ás suas crenças ou ás 
suas opiniões polilicas.»

Aqui termina a informa
ção do «Gaulois», que tem 
pormenores ainda não sabi
dos.

—-wWAAAAÁ/VVVWa-—•

Publicamos em seguida os 
nomes dos jurados que devem 
funccionar nas próximas audiên
cias geraes:

José Maria da Silva Guima
rães, de Villarinlio ; Antonio 
Luiz Rodrigues, de Tiiriz; João 
Fernandos da Silva, de S. Vi
cente da Ponte; ■ Joaquim José 
d'Oliveira, de Azoes; Francisco 
Domingues, de Santa Maria de 
Prado; Josq Manoel da Costa, 
de Rio-Mau; Antonio José Fer
reira, de Oleiros; João Antu
nes Lopes, de Valdreu; Anto
nio José d’Oliveira, de Covas; 
Antonio Joaquim da Cunha, de 
S. Mamede; Antonio Gonçalves 
de Sousa, de Prado; José Joa
quim Antunes da Costa Lobo, 
de Codeceda; Joaquim da Silva 
Pereira, de S. Vicente da Pon
te; Manoel José Martins, de 
Sande; João Antonio Soares da 
Costa, de Barbudo; Domingos 
José Ferreira d’Ahneida, de 
Lanhas; Alexandre José Perei
ra Calheiros, de Lanhas; João 
Lourenço Pinto, de Prado; Jòsé 
Avelino da Costa Barbosa Aze
vedo, de S. Miguel; João Ba* 
ptista Pimentel, de Geme; João 
Dias de Sousa, de Prado; João 
Manoel Soares, de Doçãqs; Sil
vestre José Peixoto, do. Pico; 
João d'Araujo, de Valdreu; An
tonio Gomes Lopes da Eira, de 
Cabanellás; José d'Arantes Fer
reira, de Moure; João Baptista 
Ferreira Carmo, de Prado; João 
Baptista Nogueira, de Oriz; Pau
lo José de Sousa^ de Prado; 
José Maria Pereira de Sousa, 
de Travassós; Agostinho José 
de Sousa Araújo, de Athães ; 
Alberto Ferreira d’Almeida, de 
Sabariz; Manoel Joaquim d’Oli- 
veira, de Covas; Antonio Peixo
to Ferraz, de Prado; José Joa
quim da Silva, de Sande; Ma
noel Antonio Fernandes Cardei- 
ra, da Lage.

companheiras, sem que ellas tives
sem apparecido! Quantas vezes os 
ligeiros sylphos, os pagens dedica
dos d'essas bellas, derramavam 
cryslallinas gottas de orvalho em 
cálices do lyrio, sem que ellas es
tivessem presentes para tomar par
te nos alegres brindes d’esses fes
tins ideaes? Abonda, Myrtila e 
Caricina não tomavam parte nos 
prazeres sem lerem consolado um 
certo numero de dôres humanas, 
e tinham o ouvido tão fino, que 
presentiam mesmo de longe o an
gustioso aperto dos corações e o 
amargo correr das lagrimas.

Abonda, que visitava de prefe
rencia os bairros populosos das 
grandes cidades, apparecia de re
pente nas pobres mansardas, ou 
quebrando um vidro da janella, que 
immediatamente sabia substituir 
por um precioso diamante, sem 
que precisasse de recorrer a um 
vidraceiro, ou penetrava pela cha
miné fazendo um corpo diaphano 
do fumo do lar quasi apagado. 
Cheia de compaixão á vista da mi
séria da mansarda, onde tiritavam, 
morrendo de fóme, uns pebres 
operários sem trabalho, transfor
mava toda aquella desolação n’uma 
sumptuosa morada, collocava em 
todos os apozentos moveis elegan
tes, cobria de soberbas viclualhas 
os aparadores, e enchia preciosos 
cofres de moedas de ouro.

Myrtila, não menos caritativa 
do que ella, linha uma grande pre- 
dilecção pelos camponezes, que se 
lamentam nas suas cabanas, quan
do a saraiva destroe a promessa 
em flôr dos pomares, e sem pão 
e sem roupas, perguntara ás ve
zes a si proprios se não seria me
lhor abandonar os filhos n’algura 
canto da floresta, visto não terem 
pão para lhes dar, nem um farra
po para os vestir. A boa fada con
seguia incutir-lhes coragem offe- 
recendo-lhes lalismans e aconse 
lhando-lhes que fizessem frequen
tes votos, que nunca deixavam de 
ser satisfeitos. Houve tal que tres 
mezes antes não teria lido com 
que dar uma esmola a um pinta- 
silgo que viesse pousar no para 
peito da janella, e que se achava 
agora burguez rico, opulento, ins- 
tallado {n’utna casa abastecida de 
tudo, ou então poderoso monar- 
cha, rodeado decortezãos submis
sos n’um palacio de porphyro e de 
pedrarias.

Caricina tinha a especialidade de 
consolar os pesares e desasocegos 
do amor. Tornava fieis as mulhe
res levianas e inconstantes, enter
necia os corações dos paes avaren
tos, que não querem consentir na 
felicidade de suas filhas, e quando 
sabia que um mendigo das estradas 
eslava apaixonado da filha de um 
rei. transformava-o n’ura principe 
bello e deslumbrante como o sol, 
para que podesse desposar a sua 
bem amada.

De modo que, se as cousas as
sim continuassem, dentro em pou
co deixaria de haver misérias e 
pesares n’este mundo, graças ás 
trcs fadas, de que acabamos de 
faltar. (Continua).

Começaram hontem as au
diência geraes d’esta comarca 
respeitantes ao segundo semes
tre do corrente anno.

Na primeira audiência respon
deram Rosalia Maria,a Foguteira 
o Rosa Maria Gomes, a Cara- 
mez, accusadas de crime de fur
to. Foi defensor o sr. dr. Ribei
ro.

Não nos é possivel dár o re
sultado d’esta audiência pelo 
adiantado da hora.

O sr. Visconde da Torré of- 
ferccou no domingo passado, na 
margem do rio Cavado um os* 
plendido pic-nic a algumas fa
mílias das suas relações infiis 
íntimas!

Foi uma diversão agradabilís
sima que deixou ãs mais vivas 
recordações cm todas as pessoas 
que a ella assistiram.

Este- 
o snr.‘ Custodio Dias da Silva, 
estimado empregádo do com- 
rnercio na cidade da.Porto.

i ---------- àj
Audiências geraes

Esteve nesta povoação, d'on
de retirou ha dias, o sr. João Au
gusto Leal hábil pintor-retratis
ta com o curso d’Academia Real 
de Lisboa.

Sem reclames, e sem recom- 
mendações individuaes, que nos 
conste, o snr. Leal veio aqui 
assentar temporariamente o seu 
atelier, confiado em que a cor- 
recção e primor dos seus traba
lhos se encarregariam de o apre
sentar ao publico como um re
tratista distinctissimo. E é com 
a mais inteira justiça que assim 
deve ser considerado.

Não vimos-fazer-lhe réclame 
d’encommcnda, não: cumprimos 
apenas com o nosso dever, re-> 
commendando-o aos nossos con
terrâneos para que aproveitem 
a occasião de possuírem um bom 
rctraeto, porisso quo elle ainda 
se encontra em Braga.

E esta nossa recommendação 
é tão expontânea, quanto é cer
to, que não conhecemos pes
soalmente o distincto artista. E’ 
filha da agradavel impressão 
que nos deixou um primoroso 
trabalho que se acha exposto 
no estabelecimento do snr. Ma
noel Joaquim Antunes, o qual 
é um rctraeto a erayâo do snr. 
medico do partido municipal 
d’csto concelho.

Não se póde exigir mais cor- 
rccç.ão, nem mais semelhança e 
vida em toda a execução d’a- 
quclle trabalho.

Primoroso, simplesmente.

A revolta militar havida 
no Rio de Janeiro foi inicia
da pela força d’armada con
tra o ministro da marinha, 
Barão do Ladario, em segui
da appoiada pelo exercito de 
terra, e que alargando-se 
em seus primitivos intuitos, 
proclamou a republica no 
Brazil destituindo o Impe
rador, deinittindo o minis
tério, dissolvendo as caina- 
ras, e constituindo um go
verno provisorio, sob a pre
sidência sem pasta, do Ge
neral Deodoro da Fonseca, 
tendo por ministros: do in
terior o sr. Aristides Lobo; 
dos estrangeiros o jornalista 
Quintino Bocayuva; da fa
zenda o deputado dr. Bar
bosa; da justiça o sr. Cam
pos Salles; da guerra o pro
fessor Benjamin Constant; 
da marinha o contra-almi
rante Vandenkok e da 
agricultura o sr. Demetrio 
Ribeiro. O novo governo 
aboliu o conselho d estado c 
proclamou ao paiz, decla
rando ser seu intuito man
ter a ordem, e todos os con
tractos feitos pelos ministé
rios anteriores, c vai convo
car cortes constit uintes.

Declarou lambem garan
tir a segurança do Imperador 
e da familia Imperial, e 
conservar-lhe a respectiva 
dotação. Deve a estas horas 
ter o Imperador embarcado 
já para a Europa, havendo 
declarado antes, segundo 
corre, que obedecia á força.

Até as ultimas noticias, a 
revolução brazileira apenas 
custou alguns graves feri
mentos, causados pelos re
voltosos, ao Barão do Lada
rio, quando este tentava 
em seu começo reprimir a 
revolta.

putado e digníssimo presidente 
da Camara d’este concelho subs
tituirá no cargo de Governador 
Civil ii’este districto o sr. Con
selheiro Paes Abranches, se este, 
nòfrre funecionario se ausentar 
dffTugàr qne dignamente desem- 
pmhqJ V,

Estamos certos que a escolha 
. . _ do ;distincto,jtitular encontraria

ca voluptuosa dás suas joviaes bom acolhimento ém todo o'dis
tricto pelas immensas sympatias 
de que dispõe e pelas qualida
des politicas e pessoaes que pos- 
sue.

Pela nossa parte estimaremos 
que a ter de se nomear um novo 
funccionario para a administra
ção do districto essa nomeação 
venha a recahir no sr. Visconde 
da Torre que tem excellentes 
predicados para bem desempe
nhar tão elevado e honroso 
cargo. .. ,

——in —■

CHRONIGA LOCAL

Estada

ive na Lago nòsso amigo

estimado je~ 
mercio ná.cí
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Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Campos.

ANNUNC10S ItfISIi It WllSIl condições

as

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias Verifiquei a exatidão

0 juiz de direito

279) Gonçalo da Rocha Burros

0 escrivão,

Gaspar Augusto leites

Verifiquei

Porto, 12 de Outubro de 1889.0 escrivão

Francisco Feio Soares d'Azevedo.

3

0 juiz de direito

277) Gonçalo da Rocha Burros.

Os libertos suspiram, 
Ai que dôr!

Ainda soinos captivos 
Do imperador!

Quando ficaremos, 
Ai que dôr! 

Livres da familia 
Do imperador!

Para transporte das mercadorias abaixo 
designadas, entre todas as estações das linhas do 

Minho e Douro

0 Engenheiro-Director, 
Augusto Cezar Justino Teixeira.

o
■rHI
s

Dar viva á republica, 
Ai que dôr)

Não se pôde, por causa 
Do imperador!

Verifiquei a exactidão, 

0 juiz de direito
Gonçalo da Rocha Barros.

0 escrivão,

Gregorio de Carvalho Ozorio Ma
chado.

O Brazil suspira, 
Ai que dôr!

Sou captivo, bem captivo 
Do imperador!

Publica-se no l.°de cada mez, 
n’um volume.de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 6&000 reis; 
semestre, 3$200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3§800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.
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1? série, 2o reis por tonelada 
kilomelro, pezo minimo por ex- 

eedição 60 kilogrammas: Agua- 
prdente em cascos ou barris, as- 
aucar, azeite em cascos ou barris, 
sjafé, cerveja em barris, colelarias, 
carinhas especiaes, fructas seccas, 
genebra, gomma preparada, leitos 
de ferro, licores, louça fina, man
teiga, oleos, ovos, parafusos, pin
gue de porco, presuntos, queijos, 
sal. solla, tabacos, tecidos de lã, 
linho ou algodão, toucinho, vinho 
engarrafado.

2. * série, 22 reis por tonelada 
e kilometro, pezo minino por ex
pedição 200 kilogra nmas : Assu- 
car, casca para ccrlumcs, cerveja 
em barris, ferro forjado em obra 
ordinaria, fio de lã, linho ou al
godão, fructas seccas, leitos de 
ferro, madeiras apparelhadas, pa
rafusos, petroleo, pingue de por
co, sabão, solla, toucinho.

3. a série, 20 reis por tonelada 
e kilometro. pezo minimo por ex
pedição 60 kilogrammas : Aço em 
bruto, azeitona preparada, baca
lhau, barricas vazias, barris va
zios, caixas vazias, caixotes va
zios, canastras vazias, cascos va
zios, cebollas, cestos vazios, cou
ros verdes e salgados, feltro pre
parado para coberturas, ferro em 
verga, vergalhão e chapa, garra
fões vazios, instrumentos agríco
las, lã lavada, linho em bruto ou 
assedado, odres vazios, peixe sec- 
co ou salgado, pelles verdes, sac- 
cos vazios.

4. * série, 15 reis por tonelada

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Pelo juiso de direi
to desta comarca de 
V illa Verde, e cartorio 
do escrivão Machado, 
correm éditos de 30 
dias, no inventario por 
obito,de JoaquinaRo- 
za Soares, casada, mo
radora que foi no lo- 
gar da Cachada, fre- 
guezia de S. Miguel de 
Prado, para o fim de
terminado no § 4.° do 
artigo 696 do Codigo 
do Piocesso Civil.

Villa Verde, 20 de 
Novembro de 1889.

Pelo juizo de direi
to da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do 
escrivão do terceiro of- 
íicio, correm éditos de 
trinta dias, citando os 
interessados residentes 
em parte incerta, cre
dores e legatários des- 
cnnhecidos para den
tro d aquelle prazo de
duzirem seus direitos 
no inventario por obito 
de João José Ribeiro 
Lobo, da freguezia de 
Aboim, sob pena de re
velia.

Villa Verde 8 de no
vembro de 1889.

Os brazileiros suspiram, 
Ai que dôr!

Somos captivos do genro 
Do imperador!

As brazileiras suspiram, 
Ai que dôr!

Somos captivas da filha 
Do imperador!

Os meninos suspiram, 
Ai que dôr!

Somos captivos dos netos 
Do imperador!

A patria suspira, 
Ai que dôr!

Sou captivo da mulher
Do imperador!

Fica pela presente annullada e 
substituída a tarifa especial n.° 1 
de pequena velocidade datada de 
11 de Setembro de 1882; e bem 
assim todas as ampliações relati
vas á mesma tarifa.

Vendem-se tres mo
radas de tasas juntas 
umas ás outras, sendo 
uma grande e duas pe
quenas, no logar da 
Feira, freguezia de Vil- 
la Verde comarca do 
mesmo nome, e perto 
da capella de Santo 
Antonio, e do tribunal; 
um campo no fundo 
do logar, e uma bouça 
de matto, com pinhei
ros na mesma fregue
zia.

Deixa-se o dinheiro 
a juro, todo ou parte 
d’elle, com as seguran
ças percisas. Quem per- 
tender as ditas proprie
dades póde escrever a 
Manoel Joaquim Viei
ra, na cidade de Vian- 
na do Castello, Praça 
da Rainha n.° 49.

281)

d’um jornal brazileiro «O Mo
vimento», de 16 d’Outubro ul
timo.

Não conhecemos nada me
lhor no genero da calinada. A- 
lém d'isso a sua publicação vem 
a proposito em face dos últimos 
acontecimentos que se déram 
no Brazil.
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prazo regulamentar, segundo 
tarifas geraes.

7. s—A administração reserva- 
se o direito de ampliar por mais 
seis dias para as icmessas de pa
lha e taras vazias; e por mais dois 
dias para todas as outras remes
sas, o prazo da entrega na estação 
de destino, sem que por este fa
cto haja direito a reclamações.

8. “—As expedições das merca
dorias comprehendidas nas 6 sé
ries desta tarifa, cujo pezo seja 
igual ou superior ã 6:000 kilo
grammas ou pagando como tal, 
gozarão do beneficio de 10 p. c. 
de abatimento nos preços do trans
porte, sendo excluídas d’esle be
neficio as despezas aceessojias.

9. *—Aos expedidores das mer
cadorias comprehendidas nas 4.“, 
5.“ e 6." séries d esta tarifa, é 
perniiltido fazer a carga o descar- 
ga por sua conta, quando a expe
dição não seja inferior a 6:000 
kilogrammas, ou pagando como 
tal.

10. n—Estes transportes ficarão 
sujeitos ás disposições das tarifas 
geraes, em tudo que não fôr con
trario ás condições da presente ta
rifa.

No inventario oíTicio- 
so por obito de Fran
cisco Xavier Correia 
Fórte, morador que foi 
na freguezia de Caba- 
nellas, correm éditos 
de 30 dias, nos termos 
e para os elleitos do § 
4.° do artigo 696 do 
Codigo do Processo Ci
vil.

Villa Verde 4 de no
vembro de 1889.

PREÇOS

e kilometro, pezo minimo nor ex
pedição 200 kilogrammas: Azei
tona preparada, azeitona verde, 
bacalhau, cal em pedra ou em pó, 
carvão de coke, carvão vegetal, 
cimento em barricas, cortiça em 
bruto, couros seccos, enxofre, es- 
cabeches em latas ou barris, ía- 
rellos, farinhas de trigo milho e 
centeio, feno em saccos ou pren
sado, ferro em lingotes, fundições 
ordinárias, gesso, gomma cm ’ ra
ma, lã suja, louza, palha em sac
cos em prensada, papel descre
ver ou impressão, peixe secco ou 
salgado, rezina, sarro de vinho, 
sebo, semeas, soda, sumagre, te
lha, tijolos, tomates, vinagre em 
cascos ou barris, vinho em cascos 
ou barris.

5. * sério, 12 reis por tonelada 
e kilometro, pezo minino por ex
pedição 500 kilogrammas: Bata
tas, bolotas, carvão de pedra, 
casca para cortumes, cascos va
zios, castanhas, cebollas, centeio, 
cevada, lande; laranjas, legumes 
seccos, lenha, limões, madeira em 
bruto ou serrada, milho, minérios, 
excepto de ouro, prata ou ferro, 
mós para moinhos, papel d’em- 
brulho, pedra debastada, pregos, 
sal, trapo lavado, tremoços, trigo.

6. a série, 10 reis por tonelada 
c kilometro, pezo minimo por ex
pedição 1:000 kilogrammas : Adu
bos agrícolas, bagaço de azeitona 
ou uva, borras de vinhò, cinzas, 
estrumes, minério de ferro, pedra 
em bruto ou britada, succala, tra
po sujo.

Myslerios das Galés
Por—Julio Boulabert, traducção 

de Julio de Magalhães.
Este interessante romance, a- 

dornado com magnificas gravu
ras e excallentes chromos, dis- 
tribue-se em cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
no aclo da entrega Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra—UM ÁLBUM DE COIM
BRA.

Empreza editora — BELEM & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
26 — Lisboa.

1. “—São excluídas do beneficio 
da presente tarifa, as vazilhas, to
neis e quaesquer taras de gran
des dimensões, além das triviaes 
um uso nos transportes communs.

2. “—As remessas de palha ou 
feno, só serão acceites por wagon 
completo com o pezo minimo de 
6:000 kilogrammas, ou pagando 
como tal.

3. “—Só é permittido o transpor
te a granel das mercadorias com
prehendidas n’esta tarifa, quando 
as expedições se efiectuarem por 
wagons completos.

4. a—Esta tarifa será sempre 
applicada ás remessas de merca
dorias nella comprehendidas, que 
tenham os pezos designados na 
série correspondente, salvo quan
do o expedidor declarar o contra
rio na respectiva nota d expedi- 
ção. A's de menos pezo, será ap
plicada quando pedida na mesma 
nota dexpedição, pagando pelo 
minimo da série a que perten
cer.

o.*-Além dos preços acima 
estabelecidos, cobrar-se-hão as 
despezas accessorias, em confor
midade com a respectiva tarifa.

6.“—As remessas laxadas por 
sta tarifa, gozarão de oito dias 

de armazenagem gratuita; conta
dos desde o dia immedtalo ao 
marcado na senha B para a entre
ga da remessa. O dia marcado na 
mesma senha para a entrega da 
remessa, será o correspondente ao
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EXCELLENTE MACHINA DE PICOTAR

BAPTISTA DINIZEUGENIO CAPENDU

0 rei (los Grilhetas
Drama da revolução franceza

MEMÓRIAS DE BRAGA

Novidade scientifica de sensaç

Alves Mendes

DISCURSOS

Cotias dc Chypre
CONTOS

0 mestre popular
Por esto methodo pode-se 

aprender facilmente, sem auxi
lio do mestre, a ler, traduzir, 
fallar e escrever correctamente 
o francez, o ingez, o allemão e o 
italiano. O methodo para cada 
lingua, custa, franco deporte, 
2:500 reis.

Pedidos ao editor do Mestre 
Popular, J. Gonçalves Pereira, 
roa Nova da Trindade, 113, 2.° 
—Lisboa.

A ESTAÇÃO
Periodcio de modos, illuslrado, pa

ra as famílias
Assignatura—Anno—4: 0 0 0 reis 

—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sa na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

LIVRO DAS SOLEDADES 
(Echos da Andauzià) 

Por — Fernandes Costa 
Preço......  600 reis

Livraria Ferreiro, editora— 
rua do Ouro, 132 a 138- LIS
BOA.

brA’

Seric do 12 volumes, 500 
reis. Avulso, 50 reis. Pedidos 
ao editor Luiz da Silveira, rua 
do Amparo, 25, 3.°—Lisboa.

íl
A

Imprime joruaes, livros, relatórios, mappas, facluras, circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens dc pagamento, 
chancellas, edilaes, diplomas, programmas, convites, memoranduns, bilhetes de visita c estabelecimento, e Ioda a qualidade de 

impressos para as repartições publicas, bancos e companhias; além d isso possuo uma

Cinco volumes illustrados com 
5 chromo-lithographias e 21 gra
vuras. Publicação em. fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Alalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

0s Invisíveis do Porto
Este grande romance érn 5 

volumes publica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no acto da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladamenle—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.n, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li
vrarias.

BELDEMONIO

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.

(Inéditos e dispresos)

Um bello volume em 4.° edição 
nitida, br. l§000 reis. Encader
nação á ingleza, l§300 reis Pelo 
correio, 1&080 reis, ou 1&400 
reis.

A’ venda na livraria do editor 
A. M. Pereira, Rua Augusta, 50 
e 51.—Lisboa.

A MA LINGUA
fievista semanal

Assignaturas : Anno—2:000 
reis; semestre—1:000 reis; tri
mestre—500 reis.Numero avui- 
so—100 reis.

Redacção e administração— 
Caracol da Penha, 133—Lisboa.

HISTORIA DTNGLATERRA
For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt

Traducção de Maximiiano Lopes 
Júnior

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadaroente 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cadu 
um em Lisboa e Porto o 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.a=Praça da Alegria, 104 
=Porto.

Este romance, illuslrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, dislribue-se semanalmente 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

SÁ PEREIRA

l.° ANDAR-TRAVESSAS

0 proprietário desta offleina, satisfaz eom nitidez e promptidão todas as 
eneommendas concernentes á sua arte, para o que mandou vir do estran
geiro uma linda colleeção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo-lhe desde já, além 
duma esmerada impressão, grande modicidade de preços.

0 que é o hypnolismo
Sua applicação, vantagens 

e perigos

Dissertação inaugural, defen, 
dida perante a Eschola Medica- 
pelo dr. Hypolilo Alvares, e ap- 
provada com louvor.—1 volu
me de 400 paginas, nitidamen
te impresso em typo Renascen
ça, ao alcanco de todos, e in
teressando especialmente aos 
médicos e aos jurisconsultos.

Brochado, í$000 reis—Pelo 
corrreio, l$050 reis.

Deposito geral—Livraria Por
tuense de Lopes & C.a, rua do 
Almada, 123, Porto, e em loda- 
as livrarias do reino.

£ estrangeira de 
,.u vinhetas e

tarjas,

:;<f A

Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de differentee archivos, assim de obras raras como, de mannscriptos 

ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes i
oam.is IPOSTIIUMAS

do
Cammendador Bernardino José de Senna Freitas

Dcze annos consumTb o auclor d’esla obra, revolvendo qos di
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n’um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia do Braga é pauto quasi totalmente desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resenle-se 
profundamen'e d’essa falta.

O commendador Senna Freitas extrahiu de diversos escriptos, 
o recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos dilTerenlcs ar
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fórma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que. lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

São de subido mérito os muitos conhecimentos, que se obteem 
com esta obra, que não pôde deixar de ornar a livraria de todo o 
homem estudioso, e dos que pretendem saber a historia de uma 
terra que tão grande represniação tem nos nossos annaes.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas, 8.° francez grande, e hora papel, distribuída se- 
manalinonte aos snrs. assignanle. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volnrao brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Brazil augmenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Romedios 4-C, Braga.

H Impressões 
v a preto, ouro 

. v e diversas BERNARDO A.
RUA DE SANTA MARIA, 1


